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RESUMO 

A sazonalidade reprodutiva apresentada pela maioria dos peixes tropicais de água doce, 

é marcada por mudanças ambientais que determinam o início do período reprodutivo. 

Essas alterações condicionam áreas específicas para a desova de peixes, em função das 

características geomorfológicas únicas de cada bacia. Sendo assim, estudos que avaliam 

a interação de fatores ambientais para a desova de peixes proporcionam medidas mais 

eficazes de proteção ambiental e gerenciamento dos recursos hídricos. O objetivo deste 

estudo foi (i) identificar possíveis áreas de desova e deriva do ictioplâncton na bacia do 

Alto São Francisco, bem como, (ii) determinar a influência de variáveis físico-químicas 

e geomorfológicas desta bacia na distribuição do ictioplâncton. Doze estações foram 

amostradas, sendo, dez pontos nos principais tributários da bacia e dois na calha do rio 

São Francisco. As amostragens foram realizadas utilizando uma rede de plâncton cônico-

cilíndrica de malha 0,5 mm. As coletas ocorreram entre novembro a março de 2015 a 

2017, com intervalos quinzenais entre as campanhas. As áreas de desova e deriva foram 

determinadas a partir de testes não paramétricos de Kruskal-Wallis para cada grupo e 

posteriormente Mann-Whitney entre os locais. A relação entre as variáveis ambientais e 

os táxons capturados foi avaliada através de uma Análise de Correspondência Canônica 

(CCA). Os resultados mostraram que os tributários Samburá e Paraopeba, foram os 

principais sítios de desova de Anostomidade e Prochilodus spp. respectivamente. Por 

outro lado, a calha do São Francisco é utilizada durante o processo de migração, desova 

e distribuição da prole. A seleção desses locais como áreas de desova e deriva ocorreu em 

função das melhores condições disponíveis para o desenvolvimento e sobrevivência dos 

indivíduos, entre elas, maiores índices de declividade, sinuosidade, área de drenagem, 

temperatura e oxigênio dissolvido. 

Palavras-chave: ictioplâncton, rio São Francisco, morfometria, variáveis ambientais 
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ABSTRACT 

The reproductive seasonality presented by most tropical freshwater fish is marked by 

environmental changes that determine the beginning of the reproductive period. These 

changes drive specific areas for fish spawning, due to the unique geomorphological 

characteristics of each basin. Therefore, studies that evaluate the interaction of 

environmental factors for fish spawning provide more effective measures of 

environmental protection and water resources management. The present study aimed to 

(i) identify possible spawning and drift areas of ichthyoplankton in the Upper São 

Francisco basin, and (ii) to determine the influence of physicochemical and 

geomorphological variables of this basin on the distribution of ichthyoplankton. Twelve 

sites were sampled, being ten of them in the main tributaries of the basin and two in the 

main channel of the São Francisco river. Samplings were taken using a 0.5 mm mesh 

conical-cylindrical plankton net. The samplings occurred between November and March 

from 2015 to 2017, with fortnightly intervals between campaigns. The spawning and 

drifting areas were determined from non-parametric Kruskal-Wallis tests for each group 

and Mann-Whitney between sites, when needed. The relationship between the 

environmental variables and the captured taxa was evaluated through a Canonical 

Correspondence Analysis (CCA) analysis. The results showed that the tributaries 

Samburá and Paraopeba, were the main spawning sites of Anostomidade and Prochilodus 

spp. respectively. On the other side, the São Francisco river main channel is used during 

migratory process, spawns and offspring distribution. The use of these sites as spawning 

and drifting areas occurred due the best conditions available for the development and 

survival of the individuals, such as higher values of slope, sinuosity, drainage area, 

temperature and dissolved oxygen. 

 

Keywords: ichthyoplankton, São Francisco river, morphometry, environmental variables 
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